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			Abreviaturas utilizadas


			1. Textos bíblicos


			As abreviaturas referentes a textos bíblicos seguem o padrão fornecido na Bíblia de Jerusalém.1 Eis aquelas mencionadas ao longo deste livro: 
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							Epístolas de São João
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							2º Livro dos Macabeus
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							1ª Epístola aos Coríntios
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			.2. Obras de Agostinho


			2.1. Edições críticas das obras em latim


			Siglas empregadas: 


			CCSL = Corpus Christianorum Series Latina


			CSEL = Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum


			2.2. Referências às obras de Agostinho


			Quanto às referências às obras de Agostinho, adotou-se a padronização estabelecida pela “Lista das obras de Agostinho” de Cornelius Mayer.2 No corpo do texto, a menção aos títulos das obras de Agostinho seguirá a opção dos autores dos capítulos deste livro: se a referência se encontra em latim, ela é mantida; mas se os autores traduzem os títulos das obras, vertemo-los para a nossa língua. 
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							De Academicis libri tres


						

							

							Contra os acadêmicos


						

					


					

							

							an. et or.


						

							

							De anima et eius origine libri quattuor


						

							

							Sobre a alma e sua origem


						

					


					

							

							an. quant.


						

							

							De animae quantitate liber unus


						

							

							Sobre a potencialidade da alma


						

					


					

							

							beata u.


						

							

							De beata uita liber unus


						

							

							Sobre a vida feliz


						

					


					

							

							c. ep. Pel.


						

							

							Contra duas epistulas Pelagianorum libri quattuor


						

							

							Contra duas cartas dos pelagianos


						

					


					

							

							c. ep. Man.


						

							

							Contra epistulam Manichaei quam uocant fundamenti liber unus


						

							

							Contra a epístola de Mani intitulada “Do Fundamento”


						

					


					

							

							c. Faust.


						

							

							Contra Faustum Manicheum libri triginta tres


						

							

							Contra o maniqueu Fausto


						

					


					

							

							c. Fort.


						

							

							Acta contra Fortunatum Manicheum liber unus


						

							

							Ata do debate contra o maniqueu Fortunato


						

					


					

							

							c. Iul. imp.


						

							

							Contra Iulianum opus imperfectum


						

							

							Contra Juliano, obra incompleta
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							Contra Secundinum manicheum liber unus


						

							

							Contra o maniqueu Secundino
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							De ciuitate dei libri uiginti duo


						

							

							Sobre a Cidade de Deus
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							Confessionum libri tredecim
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							diu. qu.


						

							

							De diuersis quaestionibus octoginta tribus liber unus


						

							

							Oitenta e três questões diversas


						

					


					

							

							doctr. chr.


						

							

							De doctrina christiana libri quattuor


						

							

							A doutrina cristã


						

					


					

							

							duab. an.


						

							

							De duabus animabus liber unus


						

							

							Sobre as duas almas
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							Enarrationes in Psalmos


						

							

							Comentário aos Salmos


						

					


					

							

							ep.


						

							

							Epistulae
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							gest. Pel.


						

							

							De gestis Pelagii liber unus


						

							

							Sobre os feitos de Pelágio


						

					


					

							

							Gn. litt.


						

							

							De Genesi ad litteram libri duodecim


						

							

							Comentário literal ao Gênesis


						

					


					

							

							Gn. litt. imp.


						

							

							De Genesi ad litteram liber unus imperfectus


						

							

							Comentário literal ao Gênesis, inacabado


						

					


					

							

							Gn. c. Man.


						

							

							De Genesi contra Manicheos libri duo 


						

							

							Comentário ao Gênesis contra os maniqueus


						

					


					

							

							gr. t. nou. 


						

							

							De gratia testamenti noui ad Honoratum liber unus


						

							

							Sobre a graça do Novo Testamento, para Honorato 


						

					


					

							

							imm. an.


						

							

							De immortalitate anime liber unus


						

							

							A imortalidade da alma


						

					


					

							

							Io. eu. tr.


						

							

							In Iohannis evangelium tractatus


						

							

							Tratado sobre o Evangelho de S. João


						

					


					

							

							lib. arb.


						

							

							De libero arbitrio libri tres


						

							

							Sobre o livre-arbítrio
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							De magistro liber unus


						

							

							Sobre o mestre
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							De moribus ecclesiae catholicae et de moribus Manicheorum


						

							

							Os costumes da Igreja católica e os costumes dos maniqueus
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							De musica libri sex


						

							

							Sobre a música
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							De natura boni liber unus


						

							

							Sobre a natureza do Bem


						

					


					

							

							nat. et gr.


						

							

							De Natura et gratia liber unus


						

							

							Sobre a natureza e a graça
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							De ordine libri duo


						

							

							Sobre a ordem


						

					


					

							

							orig. an.


						

							

							De origine animae


						

							

							Sobre a origem da alma
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							Retractationum libri duo


						

							

							Retratações
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							Propositionum ex epistula apostoli ad Romanos


						

							

							Epístola aos Romanos
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							Sermones [185]
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							Soliloquiorum libri duo
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							De trinitate libri quindecim


						

							

							Sobre a Trindade


						

					


					

							

							uera rel.


						

							

							De uera religione liber unus


						

							

							A verdadeira religião


						

					


					

							

							util. cred.


						

							

							De utilitate credendi liber unus


						

							

							A utilidade de crer


						

					


				

			


			As obras de Agostinho serão citadas pelo título abreviado (sempre escrito em itálico) e alguns algarismos. Primeiramente, há um número romano que se refere ao número do livro mencionado (cada obra de Agostinho é dividida em livros, que hoje chamaríamos de “capítulos”). Em seguida, sempre há um ou dois números arábicos, separados por vírgulas, sendo que o primeiro destes é referente ao capítulo, e o segundo, ao parágrafo ou alínea. Por exemplo: Conf. I,1,1 (trata-se de uma referência a Confissões, Livro I, capítulo 1, parágrafo 1). Esse tipo de anotação é relevante para que o leitor possa buscar as referências nas obras de Agostinho, quer em latim (consultando o original), quer em diversas traduções.




		




             


		

			Nota sobre a tradução 


			Sabe-se que toda tradução propõe uma interpretação. Nesse sentido, os tradutores deste livro buscaram respeitar o viés hermenêutico dos autores dos capítulos. Destarte, as citações em francês de textos de Agostinho foram traduzidas em português a partir da versão francesa, com atenção ao original latino.


			Nota sobre direitos autorais


			Todos os textos publicados no presente livro são de direitos autorais de seus autores. Todos os autores permitiram sua tradução e publicação, desde que os direitos autorais não lhes fossem alienados.


		




	


		

			Prefácio


			Moacyr Novaes


			Universidade de São Paulo 


			A publicação de Santo Agostinho: um pensador eternamente contemporâneo é oportuna para o público brasileiro e, em geral, de língua portuguesa. Os autores são destacados especialistas, que lograram escrever artigos de interesse para um público leitor amplo, sem perder a qualidade que torna cada capítulo relevante também para estudiosos já avançados da filosofia agostiniana.


			A figura de Agostinho de Hipona desperta interesses muito diversos. Esta coletânea de artigos é de grande valor para os leitores voltados para a filosofia, para a história das ideias, para a teologia ou para os estudos clássicos. Abordando seus respectivos assuntos com elevado padrão acadêmico, os autores proporcionam excelentes ocasiões de estudo da obra de Agostinho. O leitor terá, aqui, a oportunidade de um primeiro contato ou de renovada releitura de obras capitais para a filosofia e a cultura ocidentais. 


			As Confissões de Agostinho são, por exemplo, uma das obras examinadas de modo original e profundo. A abordagem de aspectos singulares de determinadas passagens, além de indicar os problemas e soluções conceituais ali diretamente envolvidos, oferece ao leitor um campo de novas possibilidades para compreender por que Agostinho de Hipona tem tamanho vulto na História da Filosofia.


			Embora não tenha vivido na Idade Média, a associação de Agostinho (Tagasta, 354 – Hipona, 430) com a filosofia medieval, antes, testemunha a notável fortuna dos escritos desse romano da Antiguidade Tardia. Poderíamos temer que a recepção medieval, em particular quando assinalada por viés teológico dogmático, tenha levado a distorções. Com efeito, o Agostinho “medieval” é frequentemente mais doutrinário do que a leitura contemporânea de suas obras permite entender. As apropriações medievais de sua obra amiúde transformam em doutrina aquilo que não pretendia ser senão um verdadeiro desafio à reflexão, sobre temas aparentemente refratários à razão humana.


			Se a obra de Agostinho obtém caminhos difíceis em temas árduos, por vezes impulsionada pela fé na possibilidade de uma inteligência superior daqueles mesmos conteúdos, devemos entender que o resultado, para o autor, não deveria ser a fixação de suas conquistas na forma de dogmas, mas sim um novo horizonte para mais profundas investigações. Os artigos aqui reunidos são prova material dessa riqueza de possibilidades, engendrada pelo autor e multiplicada por seus excelentes comentadores.


			O leitor encontrará, consequentemente, fecundas referências ao conjunto da História da Filosofia. De uma parte, os autores apontam a presença de clássicos como Platão, Aristóteles ou Plotino (para nos restringirmos a três monumentos incontornáveis), com quem Agostinho, de algum modo, dialogou em suas reflexões. De outra parte, este livro mostra que a repercussão da filosofia agostiniana chega à Idade Moderna e aos dias de hoje, notadamente presente no idealismo e na fenomenologia. Num e noutro caso, o conjunto de leituras aqui oferecido vem a exibir o lugar privilegiado do autor no diálogo diacrônico que constitui a própria História da Filosofia.


			Tal abertura explica por que o livro tem alcance para um público amplo. Amplo, primeiramente, porque o estudo de seus capítulos não se encerra na compreensão do pensamento de Agostinho, mas o faz interpelar questões de interesse filosófico universal. Desse modo, o leitor não versado tecnicamente em filosofia terá contato com novos desafios, a partir de seu interesse intelectual geral. Mas o público também se amplia no mesmo ambiente estritamente acadêmico: para além dos interessados em filosofia antiga e medieval, a excelência acadêmica dos trabalhos aqui reunidos despertará a atenção de estudantes e professores de filosofia, independentemente das especializações universitárias.


			Cabe lembrar, ainda, que esta reunião de trabalhos carrega os méritos de seus realizadores brasileiros. Temos aqui uma relevante renovação de laços intelectuais com colegas franceses, ambiente que foi e continua a ser fundamental para a vida intelectual brasileira. O professor Pedro Calixto Ferreira Filho, ele próprio com experiência docente na França, e a professora Cristiane Negreiros Abbud Ayoub, docentes da Universidade Federal de Juiz de Fora – MG, e da Universidade Federal do ABC – SP, são proeminentes pesquisadores e tradutores de Agostinho. Ao realizar este volume com autores franceses, eles contribuem para elevar o padrão das publicações em língua portuguesa, tanto de textos de Agostinho, como de textos sobre a filosofia agostiniana.


		




             


		

			Introdução


			Pedro Calixto


			Universidade Federal de Juiz de Fora


			Cristiane N. A. Ayoub


			Universidade Federal do ABC


			Aurelius Augustinus Hipponensis (354–430), conhecido como Agostinho, foi um dos pensadores mais importantes da Antiguidade Tardia. Sua influência na cultura ocidental se faz presente até a atualidade. De fato, ainda em vida, Agostinho conheceu diferentes reações às suas ideias: acolhimento, polêmica, recusa, devoção, abuso e toda sorte de efeitos que teses polêmicas e importantes tendem a gerar. Na Idade Média, a influência agostiniana foi determinante para posicionamentos teóricos e práticos definidores desse período. Mesmo a modernidade inspirou-se no hiponense, seja direta ou indiretamente, seja a favor ou contrariamente. E hoje, enfim, a contemporaneidade retorna ao estudo de Agostinho, encontrando alguns pressupostos de suas inovações, além de um interlocutor intrigante. Embora a afinidade entre Agostinho e a contemporaneidade não ocorra com teses elaboradas nos mesmos termos, esse pensador fornece parâmetros potentes e libertos (por sua anterioridade) dos paradigmas trazidos pela filosofia moderna, os quais são grandemente questionados pelo pensamento contemporâneo. Assim, Agostinho é definitivamente um pensador de teses filosóficas potentes o suficiente para causarem perplexidade aos mais diversos leitores.


			Qual seria a causa do vigor de seu pensamento? Decerto, algumas das razões consistem na diversidade de temas abordados por Agostinho em seu diálogo com a tradição, mas também no entendimento de que seu posicionamento filosófico traz implicações práticas e teóricas em sua época e posteriormente. Ademais, como faz notar Paul Valèry, Agostinho representou a confluência entre filosofia, direito e cristianismo, e, por isso, marca o começo da identidade que a cultura ocidental europeia se atribui. Enfim, Agostinho, autor de clássicos, apresenta e amplifica um desafio hermenêutico a seu leitor. Certamente, caberiam outras observações acerca da relevância desse pensador, entretanto, aqui, não pretendemos desenvolver um ensaio sobre o valor de estudar Agostinho, e sim defender que ele deve ser atualmente lido, debatido, analisado, criticado, e que ele nos expõe a uma situação semelhante à sua quando o estudamos, ou seja, como em uma hermenêutica espelhada, também nos tornamos estudados, questionados e criticados.


			É de se notar que seus livros e sua prática não promoviam apenas teorias. Em vez disso, Agostinho interferia no mundo e assumia os problemas deste como pauta de sua reflexão. O alcance e as implicações de seu pensamento são enormes e fogem à mera especulação. No âmbito prático, por exemplo, as obras de Agostinho lidam com embates éticos, políticos, legais e eclesiais; no âmbito teórico, ele aprofunda os fundamentos nos quais se ancoram as questões práticas, além de assinalar seus posicionamentos tendo como referência a discussão de outras escolas filosóficas; no plano doutrinal, Agostinho dialoga com uma pródiga tradição cristã – por exemplo, propondo uma exegese que modifica a de Ambrósio de Milão –, tornando-se conhecido por suas controvérsias com maniqueus, donatistas e pelagianos; por fim, é preciso mencionar que Agostinho toma posições literárias tanto em relação ao repertório clássico, como aos estilos e respectiva utilização. Mas, se Agostinho frequenta tantas áreas do conhecimento, como classificá-lo?


			O leitor notará que, nesta introdução, não nos referimos a Agostinho como “santo”. Trata-se de uma opção para mostrar que, aqui, Agostinho será entendido como um pensador que representa excelentemente o que hoje chamaríamos de literato, filósofo, teólogo, psicólogo, político, ensaísta. Inclassificável, melhor assim.


			Há também algo importante de ser mencionado e que esclarece o lugar inegável que Agostinho ocupa na história. É curioso notar que, sendo africano (do Império Romano Africano, mas africano), ele foi criteriosamente escolhido pelo Ocidente europeu como um autor fundamental e, de acordo com Paul Valéry, como o autor fundante da Europa Ocidental. Segundo Valéry, em A crise do espírito,3 a Europa, e, mais profundamente, diríamos hoje, o Ocidente de matriz e referência eurocêntrica, não é uma natureza, e sim uma cultura no sentido humanista – e não étnico –, isto é, um projeto forjado por uma vontade que seleciona seus ancestrais. Conforme essa apreciação, o Ocidente europeu elegeu simbolicamente três cidades, Jerusalém, Roma e Atenas, que, malgrado recorrentes crises, representariam três constantes que constituíram aquilo que, até mesmo para nós brasileiros, porque somos colonizados, instaurou-se como referencial valorativo e cultural de nossas sociedades: o cristianismo (Jerusalém), o Estado de direito (Roma) e a filosofia (Atenas). 


			A obra de Agostinho representa a primeira síntese desse encontro, cuja intensidade, segundo Valéry, seria sem precedentes, a tal ponto que se poderia afirmar que Agostinho seria o primeiro ocidental. Nesse caso, ao que nos parece, embora seja prudente guardar alguma ressalva ao destacar, no pensamento de Agostinho, aquilo que ele mesmo não se empenhou – a fundação da Europa Ocidental –,4 é inegável que ele trame essas três matrizes em uma tapeçaria complexa e finamente meditada. Em seu pensamento, imbricam-se o cristianismo, a filosofia e o direito, de modo que mal podem ser dissociados sem promover contrassensos.


			Sem hesitação, defendemos que Agostinho é o porta-voz de uma difícil combinação entre cristianismo e filosofia5 em um cenário fortemente comprometido com uma pauta trazida pela vida prática. Esse diálogo transformará profundamente a filosofia, e Agostinho proporá maneiras parcialmente inovadoras de pensar o tempo, o mal, o ser, o nada, o prazer e a relação do homem com aquilo que lhe confere ser, razão e amor, a saber, Deus simultaneamente imanente e transcendente. Essas inovações irão marcar profundamente o Ocidente, pois, como afirmado anteriormente, a filosofia agostiniana será fonte de inspiração de muitos dos grandes espíritos medievais, modernos e contemporâneos.


			Outro aspecto inegável da riqueza da leitura de Agostinho consiste em ele ser autor de clássicos, como a Cidade de Deus, o Sobre a Trindade e as Confissões. Muito já se disse sobre a dificuldade de definir um clássico, mas parece haver consenso quanto à abertura a intermináveis releituras, a despertar questionamentos e a entrelaçar habilmente questões que ele aprofunda. 


			Essa inesgotabilidade ultrapassa a natureza dos temas e é estampada no modo como o autor escreve: seus textos são intencionalmente armados de uma maneira aberta, que promove a interpretação inesgotável. Estranhamente, o leitor de Agostinho percebe que o compreende melhor ao notar que o autor constrói seus textos e sua filosofia por perguntas. Assim, é recomendável ler Agostinho anotando tanto os problemas que o texto aprofunda, como a urdidura desses problemas. Toda essa malha se apresenta dinâmica (porque incompleta e questionadora), cavando questões agudas que alcançam toda a extensão possível da filosofia. Contudo, ao mesmo tempo que engole o leitor, molda-se a ele. O texto-estratagema está armado e prontamente disposto a se moldar às questões que o intérprete propõe. Nesse jogo, o intérprete, por sua vez, é premeditadamente desestabilizado em qualquer tentativa de análise neutra (objetiva, imparcial e distante). Resta a ele investigar sabendo que, sempre que for interpretar os textos de Agostinho, seus pressupostos metodológicos e ideológicos estão à mostra. O estudioso de Agostinho se reavalia constantemente, à semelhança de Agostinho, pois o texto parcialmente escapa e requer que o leitor se reaprume para avançar. O intérprete precisa, por um lado, expor-se ao desafio de assumir claramente seus pressupostos, métodos e valores; por outro lado, isso só é possível a partir do labor paciente de oferecer e testar leituras coerentes com o texto de Agostinho. Cabe ao intérprete lançar-se sem reservas e desenvolver maximamente suas hipóteses, desde que, em nome da fidelidade com o texto, perceba que são parciais, incompletas e, portanto, provisórias. Não é sem propósito que o texto de Agostinho se mostra difícil. Basta estar atento à densidade dos problemas dispostos com tanto engenho pelo filósofo para entender que cada parágrafo se oferece como um “programa de estudos”.6


			Neste livro, o leitor é convidado a entender Agostinho por temas e métodos vinculados àquilo que se pretende identificar com uma escola fenomenológica de interpretação de Agostinho. Aqui, encontrará estudos de reconhecidos intelectuais que discorrem sobre aspectos filosóficos fundamentais, explicando-os e, manifestamente, interpretando-os a partir de uma leitura fenomenológica recorrente atualmente na França. Sim, além de temas importantes estudados com a devida seriedade, e que, por isso, oferecem análises textuais e preciosas referências para quem queira se aprofundar no estudo de Agostinho, o leitor terá a oportunidade de se familiarizar com estudos correntes dedicados a ler Agostinho em viés fenomenológico, algumas vezes com lentes atuais garrafais, segundo uma escola francesa. Um dos muitos ganhos dessas interpretações está precisamente em evitar tratar os temas imparcialmente, como objetos pesquisados por estudiosos que pretensamente se posicionariam com neutralidade diante do texto-objeto. Os resultados são interessantíssimos e nos lançam novamente na perplexidade diante da grandiosidade do questionamento filosófico desse autor. Para além disso, os textos que aqui apresentamos despertam a admirável constatação de que Agostinho antecipou, há muito tempo, aquilo que a fenomenologia ainda luta para reaprumar na hermenêutica moderna. Nesse sentido, paradoxalmente, ler Agostinho oferece um repertório e uma metodologia que merecem atualmente atenção, diálogo e um discernimento esclarecido sobre o que e como seu pensamento pode reanimar a filosofia contemporânea.


			No capítulo inicial, Emmanuel Falque responde à seguinte questão: como situar Agostinho em relação à metafísica? Separar Agostinho da metafísica seria menosprezar o tratamento que ele confere às categorias aristotélicas aplicadas a Deus no Livro V do Sobre a Trindade. Contudo, Falque propõe que, a partir de Heidegger, essa resposta tornou-se limitada. Para Falque, será preciso entender essa pergunta considerando que a metafísica, com Heidegger, passou a versar sobre o existencial, o experienciável e o descritível, em detrimento do categorial e do analítico. Nesse contexto, o “peso da vida” não se limita mais ao ônus proveniente do pecado, mas passa a admitir também considerações sobre o modo de existir, a vida encarnada, ou, em outros termos, a metafísica se apropria da questão do modo de carregar o peso do pecado: o modo de viver sobrepesa o peso (onus) ou torna-o leve (pondus). Para tanto, Falque comenta duas passagens de Agostinho que também foram estudadas por Heidegger: “‘sou um peso para mim (conf. X,28,39)’”7 e “havia me tornado para mim mesmo uma questão imensa (conf. IV,4,9)”.8


			No segundo e no terceiro capítulos, teremos a oportunidade de ler dois grandes especialistas da atualidade, Emmanuel Bermon e Jérôme Laurent. Ambos os capítulos são dedicados a uma das questões mais relevantes do pensamento agostiniano, a saber, o mal. Como já se destacou em outra ocasião,9 a filosofia de Agostinho é animada pela busca de uma explicação racional para a existência do mal em um mundo criado por um Deus bom. Essa exigência de racionalidade parece ter movido o filósofo a abandonar algumas correntes de pensamentos, cujas respostas não satisfaziam plenamente sua indagação (maniqueísmo, ceticismo e platonismo). Estudar a questão do mal é, portanto, investigar a ontologia, a lógica e a moral agostiniana e suas relações no mundo.


			O texto de Emanuel Bermon prima pelo cuidado metodológico ao nos conduzir às suas próprias interpretações a partir de textos de Agostinho. Não seria exagero mencionar que, nesse sentido, trata-se de uma lição de metodologia de estudo. Ademais, quanto ao assunto em pauta, Bermon inicia seu capítulo marcando a relevância do estudo sobre o nada. Reporta a Agostinho, para quem “o que é o nada” consiste na primeira das questões indispensáveis ao conhecimento da alma. Em seguida, Bermon nota que, embora o tema do nada ofereça a dificuldade de Agostinho não lhe ter dedicado sistematicamente nenhuma obra, é possível cercá-lo mediante um rigor equilibrado entre concisão e amplitude, e oferece ao leitor cinco abordagens agostinianas do nada. Cada uma dessas perspectivas representa um posicionamento um tanto polêmico de Agostinho frente à tradição filosófica de seu tempo. O capítulo de Bermon compõe-se de duas partes: inicialmente, lemos sua introdução e uma análise sucinta de cada uma das abordagens agostinianas do nada; e, na sequência, Bermon disponibiliza a tradução de excertos de textos de Agostinho. O tema é estudado na seguinte sequência: significação (mag. II,3-4), “a criação a partir do nada” (conf. XII,6-8), “pecar é tender ao nada” (c. Sec. 11), “o nada não é absolutamente nada” (c. Iul. imp. V,31-44) e “sobre a impossibilidade de querer não ser” (lib. arb. III,8,22). Em síntese, a questão do nada é referida aos problemas da significação, da criação, da moral, da falsidade e da escolha. 


			No capítulo seguinte, Jérôme Laurent leva às últimas consequências a afirmação de Agostinho segundo a qual o mal não possui ser e, portanto, não é nada. Laurent indaga como se poderia admitir a inexistência e a nulidade do mal diante do assombro frente à maldade do mundo. Em Agostinho, a recusa de um fundamento ontológico para o mal ocasiona uma mudança de enfoque na questão sobre o mal, segundo a qual a ética passa a ser pensada a partir da análise da vontade e das escolhas humanas. Ora, em seu capítulo, Laurent propõe um passo intermediário, e fundamental, entre o exame do mal centrado no ser (e Agostinho recusa que o mal tenha ser) e o exame da vontade humana. Para Laurent, asseverar a inexistência do ser do mal teria como consequência defender a nulidade do pecado. Se o mal, ou o pecado, não fosse algo, nada seria, tampouco causaria. Consequentemente, fazer o mal seria simplesmente não fazer nada. Mas como seria possível afirmar que o nada não causa? Seria defensável a nulidade do mal e do pecado frente à maldade do mundo? Se o mal não é algo, como corromperia nossa natureza? Laurent encaminha sua exposição na direção de pensar o mal como estreitamento (angústia) e recusa da dilatação correspondente ao Bem, apropriando-se de uma interpretação de Agostinho que influenciou também Bermon e Falque, e infelizmente ainda não recebeu tradução em língua portuguesa, qual seja, aquela de Jean-Louis Chrétien.


			O quarto capítulo deste livro trata precisamente do Bem experenciado. Em “Delectatio interior: prazer e pensamento segundo Agostinho”, Vincent Giraud defende que a felicidade buscada por todos os homens, segundo Agostinho, não consiste em uma recusa do prazer, mas a supõe num gozo racional. Giraud parte da definição agostiniana de felicidade como gaudium de ueritate, e demonstra como esse gaudium requer, simultaneamente, o direcionamento do pensamento e do desejo ao Deus interior (presente e superior). A felicidade refere-se a uma imbricação entre prazer bem orientado e conhecimento da Verdade, o que produz o prazer autêntico do pensamento: não aquele decorrente do uso dos bens terrestres, mas, ao contrário, da fruição do prazer espiritual. Para Agostinho, a busca dinâmica pela felicidade produz uma reforma do ego, e apenas o prazer é capaz de produzir tal dinâmica. O ego há de se alargar para desfrutar de uma “alegria espaçosa”, que ele não produz, mas que percebe, uma delectatio tal que adéqua o conhecimento e o prazer humanos.


			No quinto capítulo, este livro traz uma interpretação fenomenológica de uma das principais questões que tornam Agostinho um dos precursores da filosofia atual: trata-se da difícil questão do tempo tal como abordada no livro XI das Confissões. O texto “Agostinho e a subjetivação do tempo” pertence originalmente ao livro O evento e o mundo,10 de Claude Romano, que, muito gentilmente, ao saber de nossa intenção de publicação, escreveu uma apresentação que contextualiza seu capítulo neste nosso livro, bem como responde a certa crítica que ele recebeu. Novamente, observamos uma leitura francamente fenomenológica e que intenciona apresentar uma exposição conceitual e não doxográfica, muito embora não se furte a mostrar que Agostinho toma posição diante de Aristóteles e Plotino. Nesse sentido, o capítulo de Romano indica referências indispensáveis àqueles que pretendem enveredar por um estudo mais aprofundado da temporalidade. Ademais, o texto segue uma orientação clara ao considerar sucintamente a definição cosmológica de tempo, apreciada como “não somente banal, mas rigorosamente insustentável”,11 estendendo-se em um exame cauteloso sobre a definição agostiniana de tempo em termos de intentio e distensio da alma (ou espírito). Intentio e distensio, inequivocamente, significam que o tempo respeita à alma, e sua compreensão repousa nesses dois modos de presença da alma a si (um ativo, outro passivo). Claude Romano indica que a dificuldade procedente dessa abordagem consiste em pensar o tempo a partir de um fenômeno que também ocorre temporalmente, ou seja, “dentro do tempo”, pois, desse modo, como se poderia definir o tempo a partir de um espírito também temporal? O fenomenólogo, longe de evitar esse problema, assume-o e aprofunda-o acompanhado por seu parceiro filosófico, Agostinho, um fenomenólogo avant la lettre.


			O último capítulo traz um texto necessário na medida em que há, entre os autores dos textos anteriores, um diálogo em torno de temas comuns e com alguma afinidade metodológica. Cuidadosos quanto ao rigor do estudo dos textos de Agostinho, esses estudiosos pensam Agostinho através de paradigmas estabelecidos por ele mesmo, em vez de amoldá-lo a uma metodologia preestabelecida. Tal abordagem é textualmente declarada como de inspiração fenomenológica. Portanto, o presente livro buscou disponibilizar algumas interpretações de Agostinho que apoiem aquilo que se quer defender, a saber, a existência de uma escola de interpretação fenomenológica de Agostinho, a qual acolhe diferentes nuances.


			Nessa perspectiva, o texto de Emmanuel Falque coroa os anteriores. Em “Agostinho e a fenomenologia no século XX”, Falque traça um breve histórico da leitura fenomenológica de Agostinho, iniciada pelo pai da fenomenologia, Husserl, em 1929, ao término de suas Meditações cartesianas, proferidas, não por acaso, “no anfiteatro Descartes da Sorbonne” (o que talvez justifique que tal abordagem se sedie principalmente na França). Falque, no entanto, está ciente da “distância do conjunto dessas interpretações fenomenológicas quanto ao pensamento do próprio Santo Agostinho”, e acrescenta que “a relação da fenomenologia com esse pensamento [de Santo Agostinho] talvez não seja nada mais do que uma vasta história de contrassensos, de interpretações equivocadas e de erros quanto à historicidade, que os agostinianos de hoje levantam altivamente: ‘seu juízo sobre o pensamento agostiniano engaja a concepção que ele mesmo faz da filosofia’, sublinha Isabelle Bochet, com relação a Paul Ricoeur, ‘mas, segundo um diagnóstico que valeria provavelmente para qualquer hermeneuta ou fenomenólogo: este deve estar consciente e, até mesmo, ser responsável por seus limites’”.12 Seu texto prossegue “remontando às ‘origens’ dessa relação contínua da fenomenologia com Santo Agostinho (Husserl, Heidegger, Arendt)”, da qual extrai a “virada fenomenológica” (Gadamer, Ricoeur), como as mais recentes “tentativas descritivas” (Marion, Chrétien). Para Falque, a “constante desse ‘Agostinho fenomenologizado’” consiste em buscar harmonizar dois traços axiais do pensamento de Agostinho: a “questão da interioridade (agostinismo do sujeito)” e a “posição da exterioridade (agostinismo do criado)”. Ao final de seu texto, Falque defende sua posição conciliadora e, com algumas ressalvas, sua franca filiação fenomenológica. Desse modo, o derradeiro capítulo desta coletânea emoldura-a com textos de Emmanuel Falque, devido à clareza de seu posicionamento e, sobretudo, ao fato de Falque confirmar a hipótese que constitui o critério de seleção dos capítulos: indicar uma escola fenomenológica de interpretação de Agostinho, composta por autores que trazem algumas divergências entre si e que conversam sobre aspectos fundamentais dessa filosofia, mediante os aportes da análise rigorosa de textos.


			Em síntese, os capítulos aqui reunidos convidam ao estudo de Agostinho, aprofundam-no, mas não o substituem. Por isso, além de uma abordagem fenomenológica, todos eles também advertem para o fato de que Agostinho está longe de ser um autor de leitura rápida, fácil e manualesca, em vez disso, fica claro que se trata de um autor trabalhoso, e que oferece a possibilidade de inúmeras interpretações. Se Agostinho for estudado superficialmente, ele escapará ao intérprete que, no mínimo, além de mal informado, tenderá a dogmatizar um autor que recusa esse equívoco. O que a leitura de Agostinho propõe é um exercício filosófico de interpretação desafiador e que expõe tanto o alcance do engenho de seu intérprete, como também seus pressupostos teóricos e ideológicos – o que teremos ocasião de observar nos capítulos a seguir.


			Há muitos textos fundamentais de excelentes estudiosos de Agostinho (e outros textos daqueles aqui reunidos), atuais ou não, que lançam esclarecimento sobre nossa época e sobre questões filosóficas. Há, igualmente, outros aspectos do pensamento desse filósofo que merecem um engajamento interpretativo inesgotável, coerente com o espírito de sua filosofia. Os estudos agostinianos continuam lançando-se em debates de toda sorte, a pleno vapor, alimentados por perguntas que estampam o incômodo e a necessidade de reavaliar a atualidade a partir de parâmetros que não obedeçam tão previsivelmente à calamitosa isenção do homem diante dos efeitos de suas ações. Talvez, o estudo de Agostinho contribua, sobretudo, para mostrar que o homem é temporal, mas almeja a eternidade; corruptível, com uma nostalgia confusa do bem; sofrido e angustiado, ainda que busque irremediavelmente uma felicidade expansiva e inclusiva. Talvez, estudar Agostinho elucide essa fragilidade humana neste mundo, e lance luz sobre a possibilidade de compreender o ser humano, não como fonte de respostas, mas como caminho, processo, tempo, pergunta. Talvez, essa lucidez sobre a incompletude humana, sobre a porosidade do indivíduo ao mundo, sobre a ilusão de uma identidade autoconstituída, autônoma e ilhada, já não seja apenas o apelo daqueles que se voltam para estudar a filosofia contemporânea, mas uma indignação compartilhada pelos que estudam Agostinho. Talvez, enfim, com Agostinho, possamos nos reapropriar de outros modos de pensar e abordar o presente com menos previsibilidade e urgência, e com mais criatividade e largueza.


			Por tudo isso, Agostinho é revisitado e intrigante. Atualmente, seus textos continuam sendo estudados por estudantes de graduação, professores, especialistas e leitores de todo tipo, que buscam respostas às perplexidades trazidas pela vida em seus mais diversificados escopos; mas, sobretudo, Agostinho desperta o interesse daqueles que buscam enveredar por questionamentos racionalmente e pacientemente aprofundados. Lamentavelmente, ainda existem hoje alguns que censuram a relevância do estudo de Agostinho; entretanto, essa posição curiosamente não é aquela adotada por alguns dos pensadores que esses mesmos reprovadores aplaudem. Diante disso, parece que a resposta mais eloquente reside na gama de grandes leitores de Agostinho; leitores que reconhecem sua importância, e não necessariamente apoiadores que defendem os mesmos posicionamentos. Seus leitores são críticos, são leitores que estudam problematizando e tomando posição: Noam Chomsky, Charles Taylor, Giorgio Agamben, Paul Ricoeur, Saussure, Hannah Arendt, Wittgenstein, Martin Heidegger, Husserl, Condillac, Rousseau, Pascal, Henrique de Gand, Tomás de Aquino, Boécio, Juliano de Eclano, Pelágio. Cabe então sugerir que a leitura de Agostinho, ao modo questionador, buscando suas perguntas, e colocando-o frente a nossos questionamentos, tem muito a nos oferecer, a nos responder, ou mesmo a nos incomodar, seja com ele, seja conosco. Por fim, a cada um cabe escolher sua companhia intelectual.
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